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Introdução: A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) representa a 

manifestação clínica avançada da infecção pelo vírus da imunodeficiência humana 

(HIV). A AIDS é caracterizada por uma depleção grave do sistema imunológico do 

organismo infectado pelo HIV, ocasionando uma diminuição dos linfócitos T CD4 – 

que são células responsáveis em parte pela defesa imunológica do organismo humano –, 

resultando no surgimento de afecções sistêmicas e orais. Objetivos: O presente estudo 

visa avaliar quais manifestações orais e sistêmicas são mais frequentes na casuística da 

Unidade de Referência Especializada em Doenças Infecciosas Parasitárias Especiais 

(UREDIPE), Belém, Pará, Brasil. Métodos: A pesquisa foi submetida e aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Instituto de Ciências da Saúde da 

Universidade Federal do Pará, processo no 120/09. O presente trabalho foi de caráter 

transversal, com tamanho amostral de 300 indivíduos, calculado pelo programa Bioestat 

5.0. Fizeram parte da pesquisa pacientes atendidos na UREDIPE, na faixa etária acima 

de 18 anos, de ambos os gêneros. Todos os dados foram registrados em fichas pré-

elaboradas para a pesquisa.  Resultados/Discussão: No que tange às manifestações 

orais nesses pacientes, verificou-se a ocorrência de 51(17%) casos de doença 

periodontal, 96(32,0%) casos de candidíase e 98(32,6%) pacientes apresentavam lesões 

de cárie. As principais manifestações sistêmicas detectadas foram: tuberculose 36(12%) 

casos, diabetes com 12(4%), alterações cardíacas 4(1,3%) e convulsão 4(1,3%). As 

lesões orais correspondem àquelas infecções causadas principalmente por fungos, 

bactérias e vírus, além das neoplasias e outras entidades de causa desconhecida. A 

candidíase oral foi umas das manifestações mais frequentes com 96 (32,0%) casos, 

estando tal resultado em consonância com a literatura, em que é alta a taxa de 

indivíduos HIV-1 com infecções fúngicas. A tuberculose é a segunda principal infecção 

oportunista em pacientes imunocomprometidos no Brasil. Diversos autores afirmam que 

a possibilidade de um paciente infectado pelo bacilo da tuberculose de manifestar a 

doença é de 10% ao longo da vida, para os indivíduos com HIV, esse percentual é de 

10% ao ano, sendo uma das principais causas associadas ao óbito nessa população. 

Conclusão: É importante o conhecimento dessas manifestações em pacientes HIV 

positivos pelo profissional da saúde para o diagnóstico, tratamento e consequente 

melhora da qualidade de vida dos mesmos. 

 

 


